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INTRODUÇÃO: Considerando que a quantidade de alimentos distribuída é ade-
quada ao grupo de utentes a produção de desperdícios alimentares pode 
ser útil como indicador sobre a satisfação das necessidades nutricionais das 
crianças. A identificação das causas dos desperdícios pode contribuir para a 
melhoria da qualidade do serviço prestado. 
OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho foi avaliar a dimensão do desperdício 
das refeições escolares oferecidas ao almoço e conhecer possíveis fatores 
que o originam.
METODOLOGIA: Foi avaliado o desperdício alimentar num refeitório de uma 
escola do ensino pré-escolar e 1.º ciclo do ensino básico frequentada por 364 
crianças entre os 3 e os 10 anos de idade. Entre os dias 9 e 13 de fevereiro de 
2015, foram avaliados diária e aleatoriamente 15 pratos, perfazendo um total 
de 75 pratos, sendo 45 pratos de carne e 30 de peixe. Os alimentos foram 
pesados antes e depois da refeição. Em 45 pratos foi efetuada a pesagem 
da componente proteica, de hidratos de carbono e do acompanhamento de 
hortícolas separadamente. Paralelamente foi realizado um inquérito às crianças 
sobre as causas do desperdício alimentar.
RESULTADOS: Foi avaliado o desperdício alimentar de 34 crianças do sexo 
feminino (45,3%) e 41 crianças do sexo masculino (54,7%) com uma idade 
média de 6,5±1,8 anos. O peso médio dos alimentos servidos foi de 157±34,8g 
e depois da refeição foi de 79,9±44g, correspondendo a uma percentagem 
de desperdício total de 50,0%, que se encontrou fortemente associado ao 
desperdício de hidratos de carbono (R=0,972, p<0,01). O peso médio de des-
perdício de massa foi de 88±36g (71,4±26,7%) e de arroz foi de 60,3±34,2g 
(66,5±34,9%). O peso médio de desperdício da componente proteica foi de 
15,8±12g (19±32,5%). 
Em relação às causas do desperdício alimentar, foi referida por 56 crianças 
(74,7%) a falta de qualidade do serviço, nomeadamente a quantidade ina-
dequada de alimentos (42,7%), a temperatura inadequada (8%), o sabor da 
refeição (34,7%), o aspeto (41,3%) e a variedade (41,3%). A falta de auxílio 
durante a refeição foi referida por 25 crianças (33,3%) e 17 crianças (22,7%) 
referiram razões ambientais tais como interrupções (18,7%) e sons ou odores 
incomodativos (21,3%). Das crianças inquiridas, 28% apontou como causa do 
desperdício os alimentos provenientes de casa, que são consumidos próximos 
do almoço por vezes em grande quantidade. 
CONCLUSÕES: O elevado desperdício alimentar verificado revela a necessidade 
de melhorar a qualidade do serviço prestado e adequar as ementas às prefe-
rências das crianças. A intervenção local de um Nutricionista no acompanha-
mento do serviço e implementação de medidas educativas aos funcionários 
e crianças é imprescindível. 

PO71: PERFIL ANTROPOMÉTRICO DAS CRIAN-
ÇAS DO PRÉ-ESCOLAR E 1.º CICLO DO ENSINO 
BÁSICO DE UM MUNICÍPIO PORTUGUÊS
Jéssica Rodrigues1, Ada Rocha1-3

1 Município da Figueira da Foz
2 Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação da Universidade do Porto
3 LAQV-REQUIMTE da Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto

INTRODUÇÃO: A prevalência da obesidade infantil tem vindo a aumentar, cons-
tituindo um problema de saúde pública. A sua deteção precoce é importante 
para a prevenção de complicações na infância e na idade adulta.
METODOLOGIA: No âmbito do Programa de Promoção da Saúde Escolar, imple-
mentado na Câmara Municipal da Figueira da Foz, foram efetuadas as medidas 
antropométricas de crianças entre os 3 e os 10 anos de idade pertencentes a 
29 escolas de dois agrupamentos escolares, com o objetivo de avaliar o seu 
estado nutricional. Foi avaliado o peso, estatura, a circunferência da cintura e 
em crianças com idade superior a 5 anos, a percentagem de gordura corporal 
total e percentagem de gordura do tronco. 

RESULTADOS: Entre o mês de novembro de 2014 e fevereiro de 2015 foram 
efetuadas as medidas antropométricas de 901 crianças, o que representa 89,4% 
das crianças dos dois agrupamentos escolares. A idade média foi de 6,7±2,02 
anos. Foram avaliadas mais crianças do sexo masculino 459 (50,9%) que do 
sexo feminino 442 (49,1%). Das crianças avaliadas, 145 (16,1%) apresenta-
va excesso de peso e 146 (16,2%) obesidade. Foi diagnosticado excesso de 
peso ou obesidade em 36,1% das crianças do sexo feminino e em 28,5% das 
crianças do sexo masculino, sendo que foi encontrada uma associação signifi-
cativa entre o sexo feminino e a prevalência de excesso de peso ou obesidade 
(p=0,03, teste x2). 
Foi encontrada uma boa correlação entre o percentil e a percentagem de gordura 
corporal total (R= 0,740, p<0,01), que foi superior à correlação encontrada entre 
o percentil a percentagem de gordura do tronco (R=0,699, p<0,01) e à correlação 
entre o percentil e a circunferência da cintura (R=0,660, p<0,01).  Estes dados 
sugerem que a circunferência da cintura não deve ser utilizado isoladamente 
para predizer o excesso de gordura corporal, devendo ser associado a outros 
indicadores antropométricos, como o método de bioimpedância que avalia a 
distribuição da gordura corporal total. 
CONCLUSÕES: O início precoce do ganho ponderal observado alerta para a ne-
cessidade de planeamento e implementação de estratégias a fim de desenvolver 
intervenções eficazes, que atuem precocemente e promovam a aquisição de 
hábitos alimentares e um estilo devida saudável, prevenindo o aparecimento de 
doenças crónicas degenerativas ou atenuando as suas complicações.
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INTRODUÇÃO: As crianças são vulneráveis à envolvente que as rodeia, sen-
do facilmente seduzidas por alimentos de elevada densidade energética. Os 
primeiros seis anos de vida correspondem a um período de rápido desenvol-
vimento em relação ao conhecimento e experiências alimentares, existindo 
evidências que confirmam a necessidade de iniciar a aplicação de programas 
de intervenção eficazes em idade pré-escolar. Importa, no entanto, avaliar o 
impacto dessas intervenções, de modo a adotar ações que permitam a me-
lhoria dos conhecimentos e dos hábitos alimentares das crianças. 
OBJETIVOS: Avaliar o efeito de um programa de educação alimentar sobre o 
conhecimento de crianças a frequentar o ensino pré escolar, bem como ave-
riguar a influência desse conhecimento nos seus hábitos alimentares.
METODOLOGIA: No estudo, com a duração de 5 meses, foram elaborados 
dois questionários, um sobre conhecimentos relativos a conceitos básicos 
de alimentação e nutrição, dirigido às crianças, e um outro que visava carac-
terizar os hábitos alimentares das crianças, utilizando um recordatório das 24 
horas anteriores, preenchido pelos encarregados de educação. Ambos os 
questionários foram aplicados, antes e depois da realização de sessões de 
educação alimentar. Avaliou-se o estado estato ponderal das crianças antes 
da realização das sessões de educação alimentar.
As sessões de educação alimentar, com recurso a materiais do módulo pré-es-
colar do “Programa Educativo Apetece-me”, foram dirigidas a 61 crianças da 
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